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CATAVENTO CULTURAL E EDUCACIONAL
CNPJ nº 08.698.186/0001-06
Demonstrações Financeiras

A T I V O 2009 2008
CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa - (Nota 7) 7.479 13.293
Outros créditos - (Nota 8) 183 62
Despesas Antecipadas 23 -
Impostos a compensar 3 4

Total do circulante 7.688 13.359
NÃO CIRCULANTE

Imobilizado - (Nota 9) 4.207 5.937
Intangível - (Nota 10) 6.552 7.033

Total do não circulante 10.759 12.970

Total do ativo 18.447 26.329

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008 - (Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços.

PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL 2009 2008
CIRCULANTE

Fornecedores - (Nota 11) 358 328
Obrigações com pessoal e sociais - (Nota 12) 323 263
Impostos e contribuições a recolher - (Nota 13) 27 49
Contrato de gestão - (Nota 2) 1.506 3.028
Convênio educação - (Nota 3) 3.450 9.585
Convênio cultura - (Nota 4) 2.000 -
Outras obrigações - 4

Total do circulante 7.664 13.257
PATRIMÔNIO SOCIAL - (Nota 15)

Reserva de investimento 171 171
Superávit acumulado 10.612 12.901

Total do patrimônio social 10.783 13.072
Total do passivo e patrimônio social 18.447 26.329

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
em 31 de Dezembro de 2009 e 2008

(Valores expressos em milhares de reais)
1. CONTEXTO OPERACIONAL - O Catavento Cultural e Educacional, tam-
bém denominado “Catavento” é uma Entidade Civil sem fins lucrativos consti-
tuída em 8 de março de 2007, e qualificada como organização social no âm-
bito da cultura através do processo nº SC-487-2007 em 16 de maio de 2007.
Em caso de extinção ou desqualificação da Entidade como organização soci-
al, haverá a incorporação integral do patrimônio, dos legados ou das doações
que lhe foram destinados, bem como dos excedentes financeiros decorrentes
de suas atividades, ao patrimônio de outra organização social qualificada no
âmbito do Estado de São Paulo, da mesma área de atuação, ou ao
patrimônio do Estado, na proporção dos recursos e bens por este alocados
através do Contrato de Gestão. A Entidade tem objetivos de natureza sócio-
educativas e culturais, consubstanciados na criação de espaços culturais e
educacionais no Estado de São Paulo, notadamente os desenvolvidos pela
Secretaria de Estado da Cultura. Para consecução de seus objetivos, o
Catavento poderá: a) criar e gerir espaços culturais e educacionais que pro-
movam o conhecimento geral, a ciência, o espírito criativo, a saúde e boas
atitudes sociais entre as crianças e os jovens, através de instalações
interativas e diversificadas segundo as suas finalidades; b) desenvolver estu-
dos e pesquisas sobre crianças e jovens; c) promover atividades educacio-
nais na comunidade, em conjunto com entidades públicas e privadas; d) man-
ter intercâmbio com outras instituições que atuam no âmbito da educação,
cultura e arte; e e) realizar, incentivar, patrocinar e promover eventos, con-
gressos, simpósios, treinamentos, cursos e exposições.
2. CONTRATO DE GESTÃO - A Entidade (contratada) firmou com o Governo
do Estado de São Paulo (contratante), por intermédio da Secretaria de Esta-
do da Cultura, Contrato de Gestão pelo período aproximado de 17 meses a
partir de 25 de julho de 2007, com valor global de repasses estimado em R$
22.000 para o período. Em 22 de dezembro de 2008, por meio da assinatura
do 1º termo de aditamento, o valor global estimado de repasses para o perío-
do foi reduzido para R$ 14.000. Em 13 de outubro de 2009, por meio da assi-
natura do 3º termo de aditamento, o valor global estimado de repasses para o
período foi majorado para R$ 15.500. Em 31 de dezembro de 2009, a Entida-
de (contratada) firmou com o Governo do Estado de São Paulo (contratante),
por intermédio da Secretaria de Estado da Cultura, novo Contrato de Gestão
pelo período de 36 meses a partir de 1º de janeiro de 2010 com valor global
de repasses estimado em R$ 18.974 para o período. Durante o período do
contrato, a Entidade receberá do Estado recursos financeiros para o fomento
e a operacionalização da gestão e da execução das atividades e serviços a
serem desenvolvidos no “Espaço Cultural e Educacional da Criança”. Essas
atividades e serviços são medidos por metas e indicadores de desempenho
trimestrais e anuais, e a falta de alcance dos mesmos pode gerar penalida-
des à Entidade. Durante o exercício de 2009, a Entidade recebeu R$ 4.000
(R$ 1.500 em 2008) decorrente do Contrato de Gestão. A Entidade possui
permissão de uso para o imóvel onde está instalada, conhecido como Palácio
das Indústrias, pelo prazo de três anos, a partir de 1º de janeiro de 2010 e em
contrapartida, é responsável pela operação, manutenção preventiva e correti-
va do referido imóvel.
3. CONVÊNIO - SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - A Entidade firmou com o
Governo do Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da
Educação, Termo de Convênio pelo período aproximado de 12 meses a partir
de 26 de dezembro de 2007. Em 12 de dezembro de 2008, foi celebrado o 1º
Termo de Aditamento e Reti Ratificação ao Convênio, determinando a
reformulação do plano de aplicação dos recursos e prorrogando a vigência
do convênio até 30 de junho de 2009. Em 30 de junho de 2009, foi celebrado
o 2º Termo de Aditamento e Reti Ratificação ao Convênio, determinando a
reformulação do plano de aplicação dos recursos e prorrogando a vigência
do convênio até 31 de dezembro de 2009. Em 1º de janeiro de 2010, foi cele-
brado o 3º Termo de Aditamento e Reti Ratificação ao Convênio, determinan-
do a reformulação do plano de aplicação dos recursos e prorrogando a vigên-
cia do convênio até 30 de março de 2010. Durante o exercício de 2008, a
Entidade recebeu do Estado, a totalidade dos recursos financeiros previstos
no Termo de Convênio (R$ 19.900), para a implantação do “Espaço Cultural e
Educacional da Criança”. Essas atividades e serviços são medidos por me-
tas e indicadores de desempenho periódicos, e a falta de alcance dos mes-
mos pode gerar penalidades à Entidade.
4. CONVÊNIO - SECRETARIA DA CULTURA - A Entidade firmou com o
Governo do Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da
Cultura, Termo de Convênio pelo período de 12 meses a partir de 22 de de-
zembro de 2009. Em 30 de dezembro de 2009, a Entidade recebeu do Esta-
do, a totalidade dos recursos financeiros previstos no Termo de Convênio (R$
2.000), para viabilização e realização das reformas e adaptações do “Espaço
Cultural e Educacional da Criança”, necessárias para recepção e acomoda-
ção do acervo museológico da Fundação Museu de Tecnologia de São Paulo
(FMTSP). Essas atividades e serviços são medidos por metas e indicadores
de desempenho periódicos, e a falta de alcance dos mesmos pode gerar pe-
nalidades à Entidade. Para que a transferência do acervo museológico pu-
desse ser concretizada, sob anuência da Secretaria de Estado da Cultura, foi
assinado entre a FMTSP e a Entidade, um termo de comodato para emprés-
timo não oneroso dos itens que compõem aquele acervo. O plano de trabalho
prevê que a apresentação e exposição ao público daquele acervo seja inicia-
da no primeiro semestre de 2010, total ou parcialmente.
5. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - As de-
monstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a
Lei das Sociedades por Ações nº 6.404/76, alterada pela Lei nº 11.638/07 e
respectivas modificações introduzidas pela Medida Provisória nº 449/08,
posteriormente convertida na Lei nº 11.941/09, as normas brasileiras de con-
tabilidade aplicáveis às entidades sem finalidades de lucros e as orientações
e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis.
6. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - Alteração das práticas
contábeis adotadas no Brasil: Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada
a Lei nº 11.638, alterada pela Medida Provisória - MP nº 449/08, posterior-
mente convertida na Lei nº 11.941/09, que modificaram e introduziram novos
dispositivos à Lei das Sociedades por Ações. Essas Leis e a referida MP tive-
ram como principal objetivo atualizar a legislação societária brasileira para
possibilitar o processo de convergência das práticas contábeis adotadas no
Brasil com aquelas constantes nas normas internacionais de contabilidade.
Até 31 de dezembro de 2008, a Entidade elaborava e apresentava suas de-
monstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, em consonância com os princípios contábeis previstos na NBC T
10.19 - Entidades sem Finalidade de Lucros, aprovada pelo Conselho Fede-
ral de Contabilidade - CFC, por entender que os impactos das alterações
apresentadas no parágrafo anterior nas normas específicas aplicáveis às
Entidades sem Finalidade de Lucros dependiam de orientações a serem
expedidas posteriormente pelas entidades reguladoras. A partir de 1º de ja-
neiro de 2009, as demonstrações financeiras passaram a ser elaboradas e
estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, as quais abrangem a Lei de Sociedade por Ações, as normas brasilei-
ras de contabilidade aplicáveis às Entidades sem Finalidade de Lucros e as
orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Con-
tábeis. As demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado em 31
de dezembro de 2008 foram ajustadas e estão sendo reapresentadas de
acordo com as novas práticas contábeis adotadas no Brasil. As mudanças
nas práticas contábeis adotadas no Brasil trouxeram como principais impac-
tos nas demonstrações financeiras da Entidade a substituição da Demonstra-
ção de Origens e Aplicação de Recursos pela Demonstração dos Fluxos de
Caixa e o reconhecimento dos recursos provenientes dos Contratos de Ges-

Demonstrações do Superávit/(Déficit) para os
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008

(Valores expressos em milhares de reais)
2009 2008

RECEITAS
Recursos governamentais - convênio educação 6.124 10.325
Recursos governamentais - contrato de gestão 5.497 8.085
Doações - 125
Venda de ingressos 558 -
Locação de espaços 59 -
Financeiras 472 1.099
Outras 13 -

Total das receitas 12.723 19.634
DESPESAS

Com pessoal - (Nota 16) (4.950) (2.493)
Gerais e administrativas - (Nota 17) (5.473) (2.142)
Impostos, taxas e contribuições (104) (265)
Depreciação e amortização (4.459) (1.974)
Financeiras (26) (7)
Outras (líquidas das receitas) - (3)

Total das despesas (15.012) (6.884)
SUPERÁVIT/(DÉFICIT) DO EXERCÍCIO (2.289) 12.750

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Social para os
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008

(Valores expressos em milhares de reais)
Doações Superávit
de Bens Acumulado Total

Saldos em 31/12/2007 - (73) (73)
Aj. de exerc. anteriores - Ativo Imobilizado - 229 229
Aj. de exerc. anteriores - Depreciação - (18) (18)
Aj. de exerc. anteriores - Ativo Intangível - 14 14
Aj. de exerc. anteriores - Amortização - (1) (1)
Reserva de investimento 171 - 171
Superávit do exercício - 12.750 12.750
Saldos em 31/12/2008 171 12.901 13.072
Déficit do exercício - (2.289) (2.289)
Saldos em 31/12/2009 171 10.612 10.783

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008

(Valores expressos em milhares de reais)
2009 2008

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Superávit/(Déficit) do exercício (2.289) 12.750
Ajustes
Depreciação e amortização 4.459 1.974

2.170 14.724
Variações nos ativos e passivos
Outros créditos (121) (62)
Despesas antecipadas (23) -
Impostos a compensar 1 (4)
Fornecedores e prestadores de serviços 30 328
Obrigações com pessoal e sociais 60 189
Obrigações com tributes (22) 64
Recursos governamentais (5.657) 2.990
Outras contas a pagar (4) 4
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais (3.566) 18.233
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de bens do ativo imobilizado (972) (6.847)
Aumento do ativo intangível (1.276) (7.702)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (2.248) (14.549)
Aumento/(redução) líquido de caixa e equivalente de caixa (5.814) 3.684
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 13.293 9.609
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 7.479 13.293
Aumento/(redução) líquido de caixa e equivalente de caixa (5.814) 3.684

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

tão e dos Termos de Convênio pelo regime de competência. Anteriormente,
os recursos provenientes daquelas fontes eram reconhecidos como receitas
quando recebidos. A adoção dessa prática reduziu o déficit apurado no perío-
do em R$9.127 e reduziu o superávit apurado em 2008 em R$2.990, quando
comparados com as práticas anteriormente adotadas. Descrição das princi-
pais práticas contábeis adotadas: Apuração do superávit ou déficit - Os
recursos provenientes do Contrato de Gestão e dos Termos de Convênios
são contabilizados no passivo quando recebidos e reconhecidos como recei-
tas observando o regime de competência. As despesas e demais receitas
são reconhecidas por regime de competência. Estimativas contábeis: A
elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração utilize o julgamento
na determinação e registro de estimativas contábeis dos ativos e passivos
sujeitos a essas estimativas. As principais estimativas contábeis estão relaci-
onadas a determinação de vida útil para os itens do ativo imobilizado e ativo
intangível e as provisões para contingências. A liquidação das transações re-
lacionadas a essas estimativas poderão se efetivar em valores diferentes da-
queles estimados, devido às imprecisões inerentes aos processos que envol-
vem suas determinações. Entretanto, a Administração revisa as premissas e
critérios adotados sempre que são identificados fatores que indiquem essa
necessidade. Imobilizado e Intangível: Registrados ao custo de aquisição,
formação ou construção, deduzidos das depreciações e amortizações acu-
muladas que são computadas pelo método linear às taxas definidas pela Ad-
ministração e descritas nas Notas Explicativas 9 e 10, que levam em conside-
ração a vida útil provável dos bens ou o prazo de vigência do contrato de ges-
tão. Os ativos do imobilizado e intangível, têm os seus valores recuperáveis
avaliados periodicamente com o objetivo de identificação de possíveis per-
das consideradas permanentes. Até o presente momento não há qualquer
indício de reconhecimento de perdas permanentes. Demais ativos
circulantes e não circulantes: São apresentados pelo valor líquido de reali-
zação, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetári-
as incorridos. Passivo circulante: Os passivos circulantes estão demonstra-
dos pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável,
dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos. Uma pro-
visão é registrada quando a Entidade possui uma obrigação real legal ou
constituída com base em um evento passado com certa probabilidade de que
seja necessária a disponibilização de recursos econômicos para liquidação
da obrigação. As provisões são registradas com base nas melhores premis-
sas disponíveis na época para aferição dos riscos envolvidos.
7. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 2009 2008
Caixa 7 -
Banco Nossa Caixa - contrato de gestão - 1.516
Banco Nossa Caixa - convênio cultura 2.000 -

Total de caixa e bancos 2.007 1.516
Banco Nossa Caixa - contrato de gestão 1.478 1.899
Banco Nossa Caixa - convênio educação 3.689 9.825
Banco Itaú - recursos próprios 305 53

Total de aplicações financeiras 5.472 11.777
Total de caixa e equivalentes de caixa 7.479 13.293

8.OUTROS CRÉDITOS 2009 2008
Adiantamentos a empregados 34 -
Adiantamentos a fornecedores 46 42
Adiantamentos diversos 103 20

Total dos outros créditos 183 62
9. ATIVO IMOBILIZADO Taxa anual depreciação 2009 2008
Contrato de Gestão
Móveis e utensílios 10 % 412 298
Equipamentos de informática 20 % 228 174
Equipamentos para acervo 20 % 490 490
Sistemas de comunicação 20 % 317 272
Máquinas e equipamentos 20 % 731 429
Benfeitoria em imóveis de terceiros 50 % 3.890 3.844

6.068 5.507
(-) Depreciação acumulada (3.509) (1.199)

Total do contrato de gestão 2.559 4.308
Convênio Educação
Móveis e utensílios 10 % 90 2
Equipamentos de informática 20 % 498 373
Equipamentos para acervo 20 % 100 85
Máquinas e equipamentos 20 % 496 469
Equipamentos e instalações temáticas 20 % 966 812

2.150 1.741
(-) Depreciação acumulada (502) (112)

Total do convênio educação 1.648 1.629
Total do imobilizado 4.207 5.937

10. ATIVO INTANGÍVEL Taxa anual amortização 2009 2008
Contrato de Gestão
Marcas e patentes 20 % 1 1
Sistemas de software 20 % 106 106

107 107
(-) Amortização acumulada (30) (9)

Total do contrato de gestão 77 98
Convênio Educação
Cessão de direitos 20 % 113 60
Sistemas de software 20 % 135 107
Acervo - Universo 20 % 1.048 959
Acervo - Vida 20 % 1.867 1.621
Acervo - Engenho 20 % 647 554
Acervo - Sociedade 20 % 5.071 4.308

8.881 7.609
(-) Amortização acumulada (2.406) (674)

Total do convênio educação 6.475 6.935
Total do intangível 6.552 7.033

11. FORNECEDORES 2009 2008
Contrato de Gestão
TOTVS S.A - 53
Prosegur Brasil S/A Transp. de Valores e Segurança - 37
Monteiro de Barros Cenografia Ltda - 28
Tebel Suprimentos de Escritório - 6
Outros fornecedores - 21

Total do contrato de gestão - 145
Convênio Educação
Qual Vídeo Multimídia Ltda - 93
Terra Comércio de Pisos e Decorações Ltda - 47

Ortobras Ind. e Com. de Ortopedia Ltda - 30
Fundação Desenv. da Unicamp - FUNCAMP 39 -
Roland Brasil Imp. Exp. Com Repr. Serv Ltda 60 -
Outros fornecedores 49 13

Total do convênio educação 148 183
Recursos Próprios
TOTVS S.A 19 -
Prosegur Brasil S/A Transp. de Valores e Segurança 23 -
Quanta Serviços Terceirizados Ltda 25 -
Concrejato Serviços Tec. Engenharia Ltda 21 -
Repellere Solucoes Integradas Ltda 51 -
Outros fornecedores 71 -

Total do convênio educação 210 -
Total de fornecedores 358 328

12. OBRIGAÇÕES COM PESSOAL E SOCIAIS 2009 2008
Salários 17 5
Encargos sociais a recolher 120 98
Provisão de férias 186 160

Total das obrigações com pessoal e sociais 323 263
13. IMPOSTOS E CONTIBUIÇÕES A RECOLHER 2009 2008
ISS a recolher s/ serviços de terceiros 1 16
INSS a recolher s/ serviços de terceiros 10 16
Outros a recolher s/ serviços de terceiros 16 17

Total dos impostos a recolher 27 49
14. CONTINGÊNCIAS - O Catavento adota como critério para constituição
de provisões para contingências o princípio da prudência, sempre
embasados na análise das informações que são fornecidas, periodicamente,
pelos seus assessores jurídicos internos e externos. Em 31 de dezembro de
2009, a Entidade figura como reclamada em 4 ações de natureza cível, que
totalizam R$ 360 (2008 - R$ 0), cuja probabilidade de perda foi classificada
como possível por seus assessores jurídicos. Aquele valor não foi registrado
como provisão para contingências.
15. PATRIMÔNIO SOCIAL - O patrimônio social é composto pelos superávits
e déficits dos exercícios e pela reserva de investimento. Durante o exercício
findo em 31 de dezembro de 2008, foram registrados a crédito e a débito do
patrimônio social ajustes de exercícios anteriores decorrentes de erros de
contabilização nos valores de R$ 243 e R$ 19, respectivamente.
16. DESPESAS COM PESSOAL 2009 2008
Contrato de Gestão
Salários 1.399 973
Encargos sociais 527 391
Férias e 13º salário 309 256
Serviços prestados - pessoa física 9 164
Benefícios 216 124
Estagiários 34 66
Outras despesas com pessoal 28 53

Total do contrato de gestão 2.522 2.027
Convênio Educação
Serviços prestados - pessoa física 188 207
Encargos sociais 614 86
Salários 587 83
Estagiários 631 37
Férias e 13º salário 120 29
Benefícios 278 24
Outras despesas com pessoal 10 -

Total do convênio educação 2.428 466
Total das despesas com pessoal 4.950 2.493

17. GERAIS E ADMINISTRATIVAS 2009 2008
Contrato de Gestão
Serviços de terceiros 1.393 767
Manutenção geral e infra estrutura 1.377 611
Material de escritório, informática e técnicos 166 70
Telecomunicações 126 39
Transportes e locação de veículos 51 36
Promoção e divulgação 5 25
Viagens e estadias - 8
Outras despesas 45 46

Total do contrato de gestão 3.163 1.602
Convênio Educação
Serviços de terceiros 1.091 108
Manutenção geral e infra estrutura 269 306
Material de escritório, informática e técnicos 81 19
Transportes e locação de veículos 328 22
Promoção e divulgação 107 2
Viagens e estadias 141 11
Outras despesas 91 -

Total do convênio educação 2.108 468
Recursos Próprios
Serviços de terceiros 142 6
Manutenção geral e infra estrutura 1 19
Material de escritório, informática e técnicos 1 -
Promoção e divulgação 43 -
Viagens e estadias 15 40
Outras despesas - 7

Total dos recursos próprios 202 72
Total das despesas gerais e administrativas 5.473 2.142

continua
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18. MOVIMENTAÇÃO DE RECURSOS GOVERNAMENTAIS
Contrato Convênio Convênio

de gestão ducação cultura
Recursos em 31 de dezembro de 2008 3.415 9.825 -
aquisição de imobilizado (561) (409) -
aquisição de intangível - (1.272) -
despesa com pessoal (2.522) (2.428) -
geral e administrativa (3.163) (2.108) -
receitas financeiras 129 340 -
receitas com bilheteria 273 - -
recebimento de recursos 4.000 - 2.000
outras receitas/(despesas) líquidas (93) (259) -
Recursos em 31 de dezembro de 2009 1.478 3.689 2.000
19. INSTRUMENTOS FINANCEIROS - Em 31 de dezembro de 2009 e 2008,
a Entidade possuía aplicações financeiras em fundos de investimentos finan-
ceiros, cujos montantes atualizados refletem o valor de realização dos mes-
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mos naquela data. A Entidade não mantém instrumentos financeiros não
registrados contabilmente, tampouco realizou operações com derivativos fi-
nanceiros.
20. AVAIS, FIANÇAS E GARANTIAS - A Entidade não prestou garantias du-
rante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008, e não possuía
quaisquer transações como interveniente garantidora.
21. SEGUROS - A Entidade possuía cobertura de seguro em 31 de dezem-
bro de 2009, em montante considerado suficiente pela Administração para
cobrir riscos sobre seus ativos e ativos de terceiros sob sua responsabilida-
de. Em 31 de dezembro de 2008, a Entidade havia optado por não contratar
seguros para seus ativos e ativos de terceiros sob sua responsabilidade.
22. NOVAS NORMAS E INTERPRETAÇÕES CONTÁBEIS - No decorrer do
exercício de 2009, algumas normas e interpretações foram publicadas atra-
vés do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, que são obrigatórias
para os exercícios sociais iniciados a partir de 1º de janeiro de 2010, além de
outras normas e interpretações que alteram as práticas contábeis adotadas

no Brasil, de acordo com o processo de convergência com as normas inter-
nacionais de contabilidade. A aplicação dessas normas poderão impactar as
demonstrações financeiras da entidade e, de acordo com aquelas normas,
os valores relativos ao exercício de 2009 aqui apresentados, deverão ser
reapresentados para fins de comparação. As normas apresentadas a seguir
são aquelas que poderão impactar as demonstrações financeiras da entida-
de. (a) Pronunciamentos: CPC 23 - Políticas contábeis, mudança de estima-
tiva e retificação de erro. CPC 24 - Eventos subseqüentes. CPC 25 - Provi-
sões, passivos contingentes e ativos contingentes. CPC 26 - Apresentação
das demonstrações contábeis. CPC 27 - Ativo imobilizado. CPC 30 - Recei-
tas. CPC 32 - Tributos sobre o lucro. CPC 33 - Benefícios a empregados. CPC
37 - Adoção inicial das normas internacionais de contabilidade. CPC 38 - Ins-
trumentos financeiros: reconhecimento e mensuração. CPC 39 - Instrumen-
tos financeiros: apresentação. CPC 40 - Instrumentos financeiros:
evidenciação. (b) Interpretações: ICPC 10 - Esclarecimentos sobre o CPC
27 e o CPC 28.

DIRETORIA

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Sebastião Alberto Lima - Diretor Executivo Jorge Luiz Pereira de Araujo - Contador - CRC 1SP139.389/O-1

Aos Diretores e Conselheiros do
CATAVENTO CULTURAL E EDUCACIONAL
(1) Examinamos os balanços patrimoniais do Catavento Cultural e Educaci-
onal, levantados em 31 de dezembro de 2009 e 2008, e as respectivas de-
monstrações do superávit / (déficit), das mutações do patrimônio social e
dos fluxos de caixa dos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob
a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de
expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. (2) Nossos
exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria
e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a rele-
vância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de
controles internos da Entidade; (b) a constatação, com base em testes, das
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações
contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas
contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Entidade,
bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em
conjunto. (3) Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no
parágrafo (1) representam adequadamente, em todos os aspectos relevan-
tes, a posição patrimonial e financeira do Catavento Cultural e Educacional

em 31 de dezembro de 2009 e 2008, o superávit / (déficit) de suas opera-
ções, a mutação de seu patrimônio social e os fluxos de caixa referentes
aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, aplicáveis à entidades sem fins lucrativos. (4) Conforme
mencionado nas Notas Explicativas 2, 3 e 4, os recursos destinados ao
custeio das atividades desenvolvidas pelo Catavento Cultural e Educacio-
nal são providos pelo Governo do Estado de São Paulo, sendo essas ativi-
dades medidas por metas e indicadores de desempenho atrelados ao Termo
de Convênio com a Secretaria da Educação, ao Termo de Convênio com a
Secretaria da Cultura e ao Contrato de Gestão, vigentes até março de 2010,
dezembro de 2010 e dezembro de 2012, respectivamente. Nesse sentido, a
Entidade depende do recebimento regular desses recursos, bem como das
políticas e diretrizes traçadas pelo Governo do Estado de São Paulo para a
manutenção de suas atividades e de seu equilíbrio econômico-financeiro.
(5) Examinamos as demonstrações financeiras do Catavento Cultural e Edu-
cacional relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2008, compre-
endendo o balanço patrimonial, as demonstrações do superávit, das muta-
ções do patrimônio social e das origens e aplicações de recursos, do exer-
cício findo naquela data, sobre as quais emitimos parecer com ênfase rela-

tiva ao assunto tratado no parágrafo (4) acima, datado de 17 de março de
2009. Conforme mencionado na Nota Explicativa 6, até 31 de dezembro de
2008, a Entidade elaborava e apresentava suas demonstrações financeiras
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em consonância
com as normas contábeis previstas na NBC T 10.19 - Entidades sem Fina-
lidade de Lucros, aprovada pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC.
As demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de de-
zembro de 2008, apresentadas de forma conjunta, para fins comparativos
com as demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2009, foram ajus-
tadas e estão sendo reapresentadas de acordo com as novas práticas
contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 19 de fevereiro de 2010.

UNIQUE AUDITORES INDEPENDENTES S/S
CRC 2SP021437/O-5

Kleber Coski de Melo - Sócio-Diretor Responsável
Contador - CRC 1SP218049/O-0

Relatório de Prestação de Contas do Exercício de 2009
Ação Indicadores Meta contratada % realizado
Abrir o Catavento - Espaço Cultural da Criança Espaço disponibilizado para visitação mar/09 100,00 .
Agendar visitas com escolas número de escolas 500 186,20 1

número de alunos 80.000 76,10 2
Abrir para o público número de dias 235 94,04 3
Receber visitas espontâneas nº de visitantes 80.000 173,65 4
Prospectar e implantar sistema de identificação de funcionários Contratação da empresa e implantação de sistema de controle de funcionário 2º. Trimestre 100,00 .
Implantar sistema de controle de público Contratação da empresa e implantação de controle de público 1º. Trimestre 100,00 .
Criação de regras de segurança para o público Regras criadas 1º. Trimestre 100,00 .
Abrir o Catavento ao público da Virada Cultural Catavento aberto nos horários indicados 100,00 .
Desenvolver via sistema metodologia para quantificação de público gratuito Sistema desenvolvido 2º trimestre 100,00 .
Manter disponível à visitação as instalações expositivas de longa duração 150 instalações a partir do 1º

trimestre 100,00 .
Realização de exposições temporárias Exposições realizadas 1 300,00 5
Elaborar e implantar programa de manutenção predial e conservaçãopreventiva Entregar material descritivo do programa de manutenção predial e conservação

preventiva elaborado na UPPM 2º trimestre 100,00 .
Entregar relatório de implantação do programa de manutenção predial e conservação preventiva 4º trimestre 100,00 .
Entrega de check list desenvolvido para verificação periódica de manutenção predial
(incluindo hidráulica, elétrica, telhado e controle de pragas) e jardinagem (incluindo área de gradil
e calçada Catavento, gradil e calçada Parque) 2º trimestre 100,00 .

Aprovação do projeto do Corpo de Bombeiros, instalação de todos os
equipamentos de segurança e prevenção de incêndios, indicados no
projeto aprovado e recebimento do AVCB Formação e capacitação do pessoal da Brigada de Incêndio 1º trimestre 100,00 .

Entrega de cópia de AVCB recebido 1º trimestre 100,00 .
Elaboração de projeto de segurança e contingência, envolvendo a
adoção de procedimentos,equipamentos e tecnologias eficientes de
prevenção, controle e atuação, estudo de necessidade de número de
vigilantes, em função do aumento de área do Parque (convênio PMSP) Contrataçao de empresa para elaboração de projeto de segurança 2º trimestre 100,00 .

Entrega do projeto de segurança elaborado 2º trimestre 100,00 .
Elaboração de projeto de segurança e contingência (equipamentos e
tecnologias , contratação e capacitação de funcionários e cumprimento total
dos procedimentos necessários) Equipamentos adquiridos e instalados conforme necessidades levantadas no estudo de

segurança elaborado 2º trimestre 100,00 .
Entrega de relatório de status de implantação do projeto 4º trimestre 100,00 .

Elaboração de manuais de manutenção corretiva Manuais elaborados 3º trimestre 100,00 .
Desenvolvimento de checklist para verificação periódica de manutenção
preventiva das instalações Checklist desenvolvido 2º trimestre 100,00 .
Contratar empresa ou profissional especializado em Comunicação Empresa/profissional contratado 2º trimestre 0,00 6
Criar caixa e formulário de sugestões, críticas e recomendações Caixa Instalado 1º trimestre 100,00 .
Desenvolver projeto de aferição da satisfação dos visitantes, respeitando as
especificidades dos grupos (professores, estudantes, familias,etc) Entrega de projeto para UPPM 4º trimestre 100,00 .
Desenvolver adequação das arcadas subterrâneas Entrega de layout para ocupação das arcadas subterrâneas, contemplando recursos de acessibilidade

e segurança 2º trimestre 100,00 .
Desenvolver estudo para utilização do espaço Estudo elaborado e entregue 2º trimestre 100,00 .
Elaborar planejamento estratégico Planejamento estratégico elaborado 2º trimestre 100,00 .
Desenvolver ações para captação de recursos Recursos captados mínimo de 2%

 dos recursos
repassados
no exercício 15,00 7

Enviar dados de visitação e programação Após a abertura, todo dia 5 do mês (dados de visitação do mês anterior e programação do
mês subsequente) todo dia 5 cada mês 100,00 .

Enviar cópia da DOAR protocolada no CCA-5, da Secretaria da Fazenda Mensal, até o dia 10 do mês. (DOAR referente ao mês anterior) até dia 10 cada mês 100,00 .
Relação atualizada dos móveis, equipamentos e utensílios Ao final de cada trimestre ao final trimestre 100,00 .
Relatório de custeio das utilidades públicas Ao final de cada trimestre ao final trimestre 100,00 .

(1) Nos primeiros 9  (nove) meses de atividades conseguimos superar o nº de escolas com visitação agendada, cuja meta foi estabelecida antes da abertura do Catavento
(2) Mesmo com elevado nº de escolas, a meta de alunos visitantes não foi alcançada devido recesso da gripe H1N1 e do calendário escolar mais apertado.

O cancelamento de vários agendamentos resultou na perda de aproximadamente 30 mil alunos visitantes.
(3) Em consequência da suspensão temporária das atividades motivadas pela gripe, foi reduzido o nº de dias que permanecemos abertos ao público.
(4) O nº de visitantes espontâneos superou a meta estabelecida antes da abertura do Catavento,  demonstrando a aceitação pelo público em geral.
(5) Durante o ano de 2009 foram 3 exposições temporárias: (5.1) de 21 a 30 de julho, exposição “Explorar o Universo”; (5.2) de 28 de julho a 13 de outubro, exposição “Paisagens Cósmicas” e  (5.3) de 30 de outubro a 22 de

novembro, exposição
“Propaganda de Cigarro - como a indústria do fumo enganou você”

(6) A comunicação do Catavento é executada por equipe treinada e capacitada na clipagem de notícias e acompanhamento da imprensa. Devido a forte demanda, para o ano de 2010 será contratada empresa especializada em
comunicação.

(7) A meta de captação de recursos foi estabelecida antes da abertura do Catavento.

Fibam Companhia Industrial
CNPJ nº 61.410.395/0001-95 - Companhia Aberta

CONVOCAÇÃO
Convocam-se os acionistas para as assembleias que se realizarão em
6 de abril de 2010, às 09:00hs, na sede social, na Av. Humberto de
Alencar Castelo Branco, 39, em São Bernardo do Campo/SP, para
deliberarem sobre: Ordinária: todas as matérias referidas no art. 132, da
Lei das Sociedades por Ações; Extraordinária: a) aprovar pagamento de
juros incidentes sobre o patrimônio líquido da Companhia como
remuneração do capital próprio na base da TJLP, neles incluídos os
dividendos mínimos obrigatórios referentes ao exercício de 2009
e ratificar os respectivos créditos efetuados pela administração;
b) atualização dos honorários dos Conselheiros de Administração.

São Bernardo do Campo, 16 de março de 2010.
Paolo Paperini - Presidente do Conselho de Administração

(16, 17 e 18/03/2010)

Quint Wellington Redwood Brasil 
Consultoria e Treinamento em Serviços 

de Tecnologia da Informação Ltda. 
CNPJ nº. 06.348.229/0001-06 - NIRE 35219078601

Edital de Convocação
Ficam convocados todos os seus sócios a participar da reunião de sócios 
a se realizar no dia 05/04/10, às 10h, na sede da Sociedade, à R. Ramos 
Batis-ta 152, 4º and., S.Paulo/SP para tratar a seguinte ordem do dia: a) 
cessão de quotas da Sra. Sônia Consuelo Filipelli Garcia e conseqüente 
alteração de contrato social; b) aumento do capital social, com a criação de 
novas quotas. Ficam os sócios remanescentes também convocados para 
participar de reunião que se realizará 30 dias após a primeira, em 05/05/10, 
às 10h, para deliberar sobre a subscrição e integralização deste aumento 
de capital, caso aprovado durante a reunião de 5 de abril, e sobre o exercí-
cio do direito de preferência, nos termos do art. 1.081, §§ 1º e 3º do Código 
Civil. S. Paulo, 17 /03/10. Ulysses Pereira Pacheco Filho – Administrador

(18-19-20)

Yasuda Seguros S.A.
CNPJ nº 60.405.925/0001-44 - NIRE nº 353.000.12062
Edital de Convocação - Assembléia Geral Ordinária

Ficam convocados os Senhores Acionistas para a Assembléia Geral
Ordinária, a ser realizada no dia 29 de março de 2010, às 09:00 horas,
na sede social sita à Rua Cubatão, 320, em São Paulo/SP, para apre-
ciar e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1. Tomar as contas dos
administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras
relativas ao exercício social findo em 31/12/2009; 2. Proposta da Diretoria
sobre a destinação a ser dada ao resultado do exercício, sobre as distri-
buições antecipadamente realizadas de juros sobre o capital próprio impu-
tados aos dividendos e participações estatutárias sobre os lucros, relativos
ao exercício social findo em 31/12/2009; 3. Eleição da Diretoria, com man-
dato até a AGO de 2011; e 4. Fixar a remuneração dos Administradores
para o exercício de 2010. Ficam suspensas as transferências de ações 
8 (oito) dias antes da realização da Assembléia Geral. 
São Paulo, 16 de março de 2010. Tatsujiro Yonekura - Diretor Presidente
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